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APRESENTAÇÃO

A ciência da Odontologia é desafiadora e encantadora, para aqueles profissionais 
que desejam, cada vez, mais aprimorar seu conhecimento. Graças à tecnologia e o 
acesso facilitado, podemos sempre estar atualizados dentro de nossa área. 

A Atena Editora lança mais um livro em formato digital, associando conhecimento 
e inovação técnica, com artigos contundentes para o crescimento da comunidade 
odontológica dentro do cenário da pesquisa científica.

Este e-book, Comunicação Científica e Técnica em Odontologia 3, vem 
complementar os trabalhos já publicados, expandindo áreas do conhecimento 
abordadas como tecnologia em odontologia, relatos de casos para melhorar soluções 
clínicas, bem como artigos que concretizam dados e tendências dentro do âmbito 
odontológico.

Ótima leitura a todos!

Emanuela Carla dos Santos
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RESUMO: As patentes configuram-se como 

um novo produto ou invento desenvolvido, 
cujo principal objetivo é o aperfeiçoamento e a 
melhoria dos serviços ofertados ao corpo social, 
como também a comunidade científica através 
da implementação de técnicas e metodologias 
associadas as produções científicas. O 
presente trabalho objetiva revisar a literatura 
acerca das patentes e a sua importância, 
bem como apresentar alguns inventos em 
odontologia como elementos de melhoria e 
evolução da odontologia enquanto ciência. 
A originalidade constitui uma das principais 
características das patentes. Essas produções 
inéditas contribuem para o avanço cientifico, 
tecnológico e econômico de um país, região ou 
setor específico. Para ser conceituado como 
uma produção tecnologicamente inovadora 
é necessário que o produto disponha de 
características diferentes, apresente novos 
processos, meios de utilização ou mesmo a 
aplicação de saberes diferenciados. A produção 
científica da odontologia no Brasil alcança uma 
posição de notoriedade no cenário mundial, no 
que diz respeito ao avanço técnico-científico. 
A atuação do cirurgião dentista encontra-
se intimamente relacionada a informação 
científica, tornando-a um relevante método de 
auxílio no aperfeiçoamento de técnicas e no 
aprimoramento da sua experiência profissional. 
Propõe-se, por meio de uma revisão de literatura, 
apresentar a necessidade das patentes para 
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inovação cientifica da odontologia. A importância das patentes na odontologia é 
corroborada através da sua notável influência nos campos científicos, tecnológicos e 
econômicos. Desse modo, evidencia-se a necessidade de incentivar os acadêmicos 
na busca da renovação do conceito de conhecimento, visto que a ciência evolui por 
meio das descobertas, as patentes constituem excelentes métodos de inovação. 
PALAVRAS-CHAVE: Patente. Ciência. Odontologia.

THE IMPORTANCE OF INNOVATION AND PATENTS IN THE DEVELOPMENT OF 
DENTISTRY AS SCIENCE

ABSTRACT: Patents are configured as a new product or developed invetion, whose 
main objective is the improvement of the services offered to the social body, as well as 
the scientific Community through the implementation of techniques and methodologies 
associated with scientific Productions. The presente work aims to review the literature 
about patentes and their importance, as well as to presente some inventions in dentistry 
as elements of improvement and evolution of dentistry as a Science. Originality is one 
of the main features of patentes. These unprecedented Productions contribute to the 
scientific, techonological and economic advancement of a specific country, region or 
sector. To be considered as a technologically innovative production it is necessary that 
the product has different characteristics, presente new processes, means of use or 
even the application of differentiated knowledge. The scientific production of dentistry 
in Brazil achieves a position of notoriety in the world scene, regarding the technical-
scientific advance. The performace of the dental surgeon is closely related to scientific 
information, making it a relevant method of aiding in the improvement of tecniques 
na in the improvement of their professional experience. It is proposed, through a 
literature review, to present the need for patents for scientific innovation in dentistry. 
The importance of patents in dentistry is corroborated by its remarkable influence in the 
scientific, technological and economic fields. Thus, it is evidente the need to encourage 
academics in the search for the renewal of the concepto of knowledge, since Science 
evolves through discoveries, patentes are excelente methods os innovation.
KEYWORDS: Patent. Science. Dentistry.

1 |  INTRODUÇÃO

A invenção é compreendida através da evidência de novos recursos ou 
metodologias, a inovação, no lhe concerne, é a aplicação prática e efetiva das 
invenções. O estímulo às condutas inovadoras e ao empreendedorismo dos 
profissionais é fundamental para direcionar uma empresa ou especialidade ao êxito 
econômico e laboral (CAMPOS et al., 2012).

A patente de inovação representa algo ainda não estudado que permitirá aos 
profissionais atuantes na área a execução de novos métodos de trabalho, contribuindo 
positivamente com o meio tecnológico e prático de modo inovador. É essencial a busca 
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por novos produtos, almejando sempre a evolução da ciência mediante a inovação, 
afim de que haja a construção e a oferta de materiais ou tecnologias contemporâneas 
(MACHADO et al., 2016).

O surgimento de agentes inovadores que permitam a produção de resultados 
notáveis constitui um grande entrave nas ocupações atuais. Assim, é inegável 
a necessidade das patentes como mecanismos tecnológicos de inovação o que 
acarretam na criação de objetos e processos que certifiquem a existência e o 
progresso de um mercado gradativamente mais competitivo e atualizado (BARBIERI 
et al., 2010).

A inventividade nos campos técnico-científicos e práticos potencializam o 
exercício clínico do profissional, além de alavancar o progresso das especialidades 
odontológicas. Desse modo, as patentes contribuem exclusivamente à exploração 
comercial por seus confeccionadores (DAGNINO, 2009).

Portanto, constata-se que a odontologia, assim como outras ciências está em 
avanço contínuo e requer recursos que agreguem este processo de evolução, as 
patentes configuram um excelente meio de melhoria dos serviços ofertados ao corpo 
social, como também a comunidade científica através da implementação de técnicas 
e metodologias associadas as produções científicas (FABER, 2010).

2 |  A IMPORTÂNCIA DA ODONTOLOGIA ENQUANTO CIÊNCIA

Na antiguidade, o exercício da odontologia era representado na figura de 
barbeiros e curandeiros, com isso, era regularizada sob a lógica das corporações 
de ofício. Em meados do século XIX, Pierre Fauchard transformou a odontologia em 
ciência, legalizando e garantindo uma maior visibilidade e respeito à profissão. Isso 
tornou viável o aumento da oferta e consumo de serviços de saúde, valorizando a 
odontologia enquanto prática social (FERREIRA; FERREIRA; FREIRE, 2013).

Entre 1930 e 1970, a prática odontológica vivenciou sua fase tecnicista, 
com aumento de eventos científicos e consolidação de uma grande indústria de 
equipamentos, insumos e medicamentos odontológicos. Paralelo a esse processo 
ocorre, também, modificações no seu sistema de ensino, adotando um modelo 
biomédico de atenção à saúde, que se caracterizava pela supervalorização do 
individual sobre o coletivo, uma abordagem clínica generalista, assistência curativa 
sobre a prevenção e promoção de saúde e uma concepção estática sobre o processo 
saúde-doença (ZANETTI; OLIVEIRA; MENDONÇA, 2012).

Essa fase fomentou na sociedade uma valorização cada vez maior pela atenção 
especializada associada a um mundo cada vez mais globalizado e competitivo 
cujo quadro contrastava com a realidade vivenciada pelo Brasil que, por sua vez, 
apresentava um quadro de saúde bucal preocupante (BRASIL, 2012).

A melhoria nas práticas odontológicas tornou possível o atendimento de uma 
grande demanda de serviços dentários, favorecendo um maior desenvolvimento 
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técnico e cientifico. Com o crescimento do número de profissionais e a disputa por 
mercado foi necessário criar organizações, leis e credenciais para regulamentação 
da profissão (CARVALHO, 2006).

Surgiram, então, várias descobertas relacionadas aos problemas dos dentes e 
boca, dentre eles a anestesia, desenvolvimento de materiais mais acessíveis para 
confecção de próteses e restaurações. Além disso, a discussão acerca das teorias 
dos agentes causais da doença cárie e da infecção focal, permitiu que o dentista 
justificasse a indispensabilidade da existência da profissão (SÍGOLO; CASARIN, 
2011).

Com o progresso da área odontológica houve a consolidação de várias 
especialidades, as quais abrangem tanto a atuação clínica do cirurgião dentista, 
quanto o ramo da pesquisa científica. Dessa forma, houve um acréscimo nos 
saberes específicos que tornaram o exercício da profissão intimamente relacionado a 
informação científica, tornando-a um relevante método de auxílio no aperfeiçoamento 
de técnicas e no aprimoramento da experiência profissional (FEUERWERKER, 1998).

3 |  A IMPORTÂNCIA DAS INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS NA ODONTOLOGIA

A originalidade constitui uma das principais características das patentes. Essas 
produções inéditas contribuem para o avanço cientifico, tecnológico e econômico 
de um país, região ou setor específico (SILVA, 2018). Para ser conceituado como 
uma produção tecnologicamente inovadora é necessário que o produto disponha de 
características diferentes, apresente novos processos, meios de utilização ou mesmo 
a aplicação de saberes diferenciados (OCED, 2004). 

Através do surgimento de ideias, observações, invenções ou modificações 
de técnicas ocorrem o melhoramento dos materiais que são submetidos ao uso 
na odontologia. Estas inovações tornam-se relevantes ao desenvolvimento e 
aprimoramento de novas tecnologias contribuindo significativamente para otimização 
dos serviços ofertados, bem como exerce influência no âmbito científico e econômico 
(SILVEIRA et al., 2018).

A inovação tecnológica é um propulsor à preservação e ao avanço das 
especialidades odontológicas a longo prazo. Para se manterem eficazes, estas 
necessitam continuamente aprimorar os seus conhecimentos e, concomitantemente, 
estabelecer potenciais. É notório um crescente reconhecimento da contribuição do 
sistema de patentes, como uma ferramenta analítica para as práticas de Inteligência 
Tecnológica, visto que as patentes configuram as primeiras evidências de um novo 
produto ou progresso industrial (FERREIRA; GUIMARÃES; CONTADOR, 2009).

No Brasil, as pesquisas acerca das patentes ainda é incipiente, sendo a inovação 
um entrave da sociedade atual. Isso decorre do processo extenso que perpassa desde 
a produção, aplicação e divulgação do que foi produzido até a sua transformação 
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em produtor inovador (MARICATO, 2010). Contudo, há um crescimento na produção 
científica da odontologia no Brasil, a qual alcança uma posição de notoriedade no 
cenário mundial, no que diz respeito ao avanço técnico-científico (SIGOLO; CASARIN, 
2011).

A atuação do cirurgião dentista encontra-se intimamente relacionada à 
aplicação dos fundamentos científicos, sendo este conhecimento um mecanismo de 
relevância para o aperfeiçoamento de métodos que contribuem para a expansão do 
conhecimento, o que faz do profissional um mediador entre a produção científica e a 
sua aplicação social (COSTA et al., 2015).

4 |  EXEMPLOS DE INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS

  

  

Figura 1: Alicate Ladeia de Dobra Distal e Dobras Estruturais. Trata-se de um alicate de 
ortodontia, aplicável à dobras na distal dos arcos ortodônticos, além das dobras estruturais 

dos arcos base. Apresenta variações direita e esquerda, provido de duas partes que quando 
justapostas proporcionam a dobra do fio ortodôntico em angulação próxima a noventa graus. 

Fonte: LADEIA (2011).
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Figura 2: Sistema L.A.S – Ladeia Anchorage System. São Mini-Implantes, posicionados 
cirurgicamente nas bases ósseas no intuito de possibilitar uma ampliação da resposta 

dentária aos movimentos requeridos na clínica ortodôntica. É importante, visto que em alguns 
momentos, necessita-se de uma ancoragem absoluta para a resistência ao movimento 
aplicado, situação esta que somente aparatos posicionados nas bases ósseas podem 

proporcionar, assim garantindo ausência de movimentação na unidade de apoio. 
Fonte: LADEIA (2011). 

Para que esse novo leque de informações seja público, torna-se indispensável 
a exposição desses avanços através de publicações de artigos científicos, mesas 
expositivas e reuniões acadêmicas. Assim, as novas tecnologias se tornarão acessíveis 
permitindo serem utilizadas como base para novas pesquisas. Ademais, é indiscutível 
a possibilidade de maior reconhecimento intelectual ocorrendo uma valorização do 
profissional/autor no âmbito cientifico, levando em consideração citações bibliográficas 
referentes à sua obra (INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL, 
2015).

Dessa forma, a importância das patentes na odontologia é corroborada através 
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da sua notável influência nos campos científicos, tecnológicos e econômicos. Desse 
modo, evidencia-se a necessidade de incentivar os acadêmicos na busca da renovação 
do conceito de conhecimento, visto que a ciência evolui por meio de inovações, 
sendo as patentes as melhores maneiras de inovação. Percebe-se ainda, tendo em 
vista todo o apresentado que a odontologia enquanto uma ciência contextualizada 
deve evidenciar as inovações como baluarte principal do seu desenvolvimento, uma 
vez que precisamos a cada dia atender maiores requisitos tecnológicos e científicos 
em uma sociedade com maiores necessidades tanto estética quanto funcionais e a 
inovação e as patentes são meios de atingir esse objetivo.
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